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SEMAVARIO POLI T ICO, LITTERARI® E NOTICIOSO. 

n]agl,tr<tlnra pnrtugne,-a.• -
A sentença proferida ria in-

fe:•ior instancia, sobre Azer• uiva 
rad,1 applicação de prineipl•,3, 

rcprosent,a►Ra a maior dc todas 
as ~Mias á vcrdadn dos fa-
ctos c á, disposições especines 
applicalveis. 

Para honra do;, nossos iribtl -

naes c tios n ossos ›gad,)res,ain-
da bem (, ao Houve um t~nail 
sliperi•,r que por ]]1MUIMUlid a-
de, revngou semclh11110 Mulis-
truvsidado, classificando-a de 
sentc'nç:À fiilcnºat. 
E não se ( loejra acoimar de 

parcial o veneraü,!o accord :o do 
S. T. Xdininislrativo; pais que 
esse nccordão é firmado por dois 
juizes pmgmss;stas, dois rege-
nc1'adores militantes, por uin 
antigo re;,nera(lor e por um 

que iÃoXerience a imbuir (lu> 
doi, pa;1U,l•s. 

E:ul decisão quer já assim se 
esperava,. porque na() cru d,: crér 
que  ( s: illnsves julgadores se-
r•:a M capazes flor alraiçOar OU 

vender a su,a consc ilha c a 
varal da iustiça, Oi'recchida coe] 
enucusiasticas uènifestaçõ.m de 
regosU o na cid.,dc de Baga1 c 
em outras localidades, sendo vi-
vamente saudado o illustre che-
fe do partido si% conselheiro José 
Luciano,bem como o prestigioso 
presidente do centro progressis-
ta (ler capital do districto, M dr. 
IM,,cedo chaves e outros vuf!os 
(io.partido ern Bragal, lies como 
o s .. dr. Vaz, coneno da Se e 
talentoso professor, conamenda-
dor E+erreis de Nhgalhãeg, di-
gno Vice-presi(lenic da Gamara 
e gne►'ido caudilho elo partido. 

Mesta villa e concelho foi a 
notjcia acolhída lambem com 
gi anile satisfaçáo pelos nossos 
colrCli i,)ilal-ios e ciam palavras 

de•.louvor por lodos os cava-

Ihoir'os sensatos. 
f•01' esse inolivo fol'altn ill['!rl 

dos alguns tclegratnmas aos srs. 
dr. Macedo Chaves e conego Vaz. 

Donos em seguida o theor (!0 
venerando accordão proferido 
pelo Supremo Tribunal AduiU 

nistrativo: 

Recurso n.° 9:991, cai que 
3i(U r'eCUrrentes o coneg0 •s 

`A•! N0 Y1 

,+•]c,•a•rcu ts , 
11areellos: t.rimcstre,300 r--.; semestre. 000 rs. fibra dc• 

I3aN( lo.,: _paga adiantada=irimcsi.rc. 300 rs.; semestre 7?0 rs. 
' Srazil: anno, :): li00 r,. N.° avulso, .30 rs, Redacção e Uminis-1 
Ltacção Rua Direita— para onde toda a correspondencia devY; 
ser  clirl;ida francu de porre.   

BARCELLOS 

Doviir,go t de, Setembro de 1895 

QUEESTÃC DE BRAGA 

A rAjAnção lomadaì p(lo Su-
premo'rMiunal Adminlstralivo, 
sobre as ubimals 4{QUs da me-
'za adrni11istraliva; do L'om Jesus 
do Umic, ido só aUendvu ais 
jr1•!:!s rrçlatttaCõe3 (1.)s aggi-ava-
dw, no só aniquilou os • mnns-
irnusos escandake, ns vtulencias 
ridiculas, as Mairnas veryo-

nhosas, cntprt fiadas ;►ara a in-
•Pwlldlll':1 ins ,'nsala de dama tn" 
za iniruza. nYm s taml'Ìçlla, cnlll ,, 

era tia Sumam► impurtaicia e im-

periosa necesscdade, veio lavar a 

lo Joaquim Fernandes Vaz e ou-
tros, 2 recorrido u auditor.adnti. 
nistrativo (! 0 districlo dt, Braga, 
relator o vXnLO consclhcirc vogâ1 
(.ffeclivo Julio Marques de Vi 
lhena. 

1;nstra-se que, tendo de pro-
coder se á eleiç5.o da rneza ad-
minisustiva da confraria do Bom 
Jesus do llonle para o aluno 
ecunonitco de 18U5 a 1896 no 
dia 31 de junho ultimo. a as-
sMeia.HAMal s1,: divldiu em 
dois grupos, fa zendo um d'elles 
a eleição no edifício dal i'cnrra 
vel Ordem Terceira, e o outro a 

n„doa l;nsl)ida pelo nuttitor tais eleição no lheatr•o de S. Geraldo: 
trietall na tosa veneranda da O que visto e o parecer do 

minisierio publico: 
Musideiando flue pelo exame 

do processo se vá que as duas 
cloições correram de modo a sus-
citar duvidas sobre a genuina 
vonlad Lios eleilores; 

Considerando que a sentença 
da instancia inferior foi illt•gal, 
delerminanilo o modo cuino de-
via ser execuoào, pois que de-
volveu o processo ao governador 
civil palra esio mandar inveslir 
a uieza eleila por uni dos grulms 
ila a(1[n►nisiração tia confraria; 

Accurdão, Em conferencia, os 
alo S::urclno Tribunal A,Irraini-
Irativo, cru annullar as duas re-
feridas ebições, ficando seira 
efl•eito lodosfos actos pralica(l•)s 
pela nmezv, a quem foi confiada a 
administração pela sentença da 
instancia inferior, é devent}u ser 
entregue a niesaia administra-
ção à ► lleza que funceMa va rei, 

caia , ias duas eleições e mandam 
proceder a nova eleição nos ler-
mos Iegacs, executando-se. este 
aCC•I'dã0 tios termos tia pnmell•a 

parle do § dn ar►. 41• do tegu-
lamontu pie `•5 t}'outubro de 
1886. 

Sala ( ias sessões do tribunal, 
em 28 tio agosto de 1895.— 
A ugnsw Lesar Ga❑ da Gosta. — 
Vilhena.-1'elles de Vasconecl-
Ios.—Gasiro.— Barros. — Ten-
rciro.—bui presente, Vanzeller. 

E;I:í confnrnlo.— Secretario 
do Supienin Tribunal Adminis-
tl'at vo, em 8 de aaosio lie 
1895.-0 secretario geral, Ju-
{io Cesar Cau da Costa. 

Assim estoiron a castanha na 
hocca fios qne, neste concelho. 
cote] tanto alar►, enganavam ir-
mãos para a confraria do Bom 
Jesus e aos que por ahi bmsona-
vam, na sua ohsecaçãa tl r.spiri-
to ou na sua► pubreza de intcllc-
cto, que haviam de ir fazer a 
gruande Hgnr'a. de 11, votar na 

primeira  cieNão. 
Qne pobres dlalcosl.Lnmavarn, 

se não largaram já, 9:700 reis e 
ainda por crina lá iam a mando 
da ;tudoridade votar em quem 
o / oure quizesse!l Pois foi pena, 
que ainda os quaiamos ver arre. 
•IIl.elltaií.ír4. .. - ' 

PUBLICAC.ÚES 

Annuncios, linha 30 r•. Repetiçcïes 20 rs. Corpo do 
jornal 11.0 rs. Os srs. assianantes gozam o abatimento de 
2:i ,/°. denunciai[-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

UQlESCIT IN PACE 1 

Em Cadaval foi lanr,,adn fogo 
ás repartições publicas. Ardeu o 
edifh iu da adminblmção do con-
celho e coto elle os archivos e 
papeis do estrado, 

E111 muilos outros ponios do 
paiz, esgotados os meios da cor-
dura, porque as repiesentaçõ,'s 
ao rei c os colnicios de lodo te-
em sitio despresados, já se ap-
pe11.1 ¡]:ira os sinos. 

Mas parece- lios hena [Ice o 
governo, como lhe cheira a cha-
inusco, está preparando as ma-
las... 

Se assina fár ainda nada se 
.perde core o inecher-se na si -
narada. 

('m vez de Se war a rebate, 
dobrarão os silos a finados. 

An primeiro signal, da ew 
reira (l'irm«.o, lgdo q paiz salta-
rã para a rua pm uma gaila-
Ihada, quo ochoará desde a 
Guatliaua até ao ninho, desfie a 
h'ontP4R ale ara oceano, ela voz 

unãmm:— jaí Im mluilo que de-
via ter idol _ 

13 a genir, cai eslnpendo pas-
mo, seira saber o que todo este 
alarme quer dizer, perguntará 
aos mirones no adro tias egn 
jas, cita que ser local a clefunlo: 

queira inor reu?! Quem ► orrvu 
foi o gov&mu! üespondeá, ene 
fr~Ai expansão de ivsabtl-
Os sinceros e francos, lodo o 
pais. palbalnte, 10(10 o p:tiz lu(ii-
briado, todo o pais que inceava 
eSlO passa nivnio, por que herda-
rá, por cale, latias as suais fran-
quias, ioda a sua IAMado, to-
da a sua honra e to(,o o sei cre-
dito. 

O.governo A tem a Extrema•. 
Uncçãu—•foi impenitente, ninas 
clicga-lhe agora a horas (lu arre-
pendinionio. 
0 chefe supremo do Imiz não 

quer fluo, elle niurra cm peccado, 
dá-lhe tv,11po para se per,iien-
ciair dos seus crimes e advorie-o 
da sua► 11101,10 proxinl ,; fui-lho, 
borra a►ngo na vida, e nmgra-
se-!he hom amigo ria morte. 

Vá coei D us. A cainha lhe 
soja leve o a hisluria lhe emãe 
rirá o iner'ito dos seus traba-
lhos. 

Não folgamos com a queda do 
governo, por_jue tenhamos amhi-
ção do lio(!er; o que queremos, 
corno tolo o paiz quer, é isso, 
que ahi está, sepn"ado ele una► 
campa rama no celnherio, agindo 
se enterram as inutilidades que 
CO!Dpronieltem o paiz, que a lie-
nrisam as instituições, qne mal-
haratam o credito, e qne põem, 
pelas I•tias dSnmrlmua, andas as 

franquias e todas as regalias do 
povo. 
E a sua queria prosirna é ine-

vilavel. 
Se uïu, ternos corôas para de-

f)ó[, subira d campal do nwt,•, 

temos, pelo trenos, a cariá:,de as atiribuições conferidasu pelo 
chAstã a juspirar•-nos esta prece artigo 5.° do decreto de 16 de 
da liturgia—requiescut ira pu- maio do 189 aos delegados e 
ce--!! sub—lelegados de saude. 

Vá  com Deusa 

VINHOS  FltLMI1AcA1IGs 
Já se acha publicado um de-

creio dictatorlal referente á fis-
callsação dos pròductos vinico-
las, csobre cuja assumpto nos 
havialnos occupatlo em dons nu• 
tuerusconsecutivns deste jornal. 

Ahi vae a copia do decreto, 
a gane nos refAnlos; e quere-
mos fiar`-{ fie a maxlnta publici-
dade; por que o Julga[nOs t}(: um 
Interesse cominutu; e, se por 
ventura, vale ficar soei execução, 
o que é para rcceiar, toda a 
ente Gcárá sabendo, que nós 

estamos na epocha das ¡)arlapa 
ticos, e em que temos só -pala• 
veiados e nada do faclos,que era 
do que nós mais prccisamos— 
res rx)ra vcr•hit. 

Ai-li,.  1.<>—Não ó permiltido 
fabricar, expedir, vender o❑ por 
pôr aí venda os vinhos de baga-
ço, assacar, panas e rnoslo cura• 
cenlc;uio, quer simples quer !o-
lados, agre se referem. os de-
creres de •i de sclenahrn de 189! 
e 1 t (!e maio da it'95. 

1."-0 Glblicn da agua- pé, 
pro+lucto da fcrluentaçãn do ha-
!,'aço dC ll+'a fl't'SCa com afina, 

sere aílc!ição do qual(lner sulis-
tauc,a, sG s(`rá permittido ao vi-
ticultor para cu11sunlo prnprio e 
,eus seus ser viçacs,'sendc), po-
r•eu), pruhíbida a venda, tlucr 
s,'ja rolado, quer não, com vinho 
•enninu. 

2.°--:sempre (Inc a fiscalisa-
çãn oexija, serão os vilicuitn-
res obrigados a declarar a quan-
tidade da agua- pi: que fal ,rirlpa. 

pnderàln os vi,icul-
Inrcs ora villicnitores vodu•, ora 
vrndrr baraço c uras sena c¡nc 
n; tenham feiro previam cntc sec-
cat:• ora salgar, afim de evitar 
que. cales possam sor utilisadns 
no fa►hricu ciandcstino de,virthos 
5el'nndar'Ii,F•. 

Artigo `•'.°—}+,' appiicavcl a 
ponalidade fita que U'ata o ar(if;n 
31 do decreto rogulamen(ar d+, 
16 itc nl:tio de 1895 ír,s trais 
;;rcaües do artigo anlccedente e 
seus parra►grados. 

Arligo 8.°--A Gsr.alisação fins 
v:ulios quer dislrictal, guri con-
celhia, torna-.•c-á cxlensil°a ás 
adegas prcprianlenie (tilas, nos 
:,i, soros casos e circuinstancias 
em que é rebolaria }, ara quaes-
quer lo;au'es cie fabrico ou ven-
da pelos (íccrotos citados. 

unico--São exten,icas aos 
agft,r]OnIoS OÌf1CIaeS C 1nae-sgn(`I' 
agentes 1c'c[licos, ì!('ücn(lc[ilcs d_a 
ii],si,ecção (.aos i•iitl;os V c azeites : 

Artigo  4."—Nas adegas pro-
priamente ditas e locaes, a que 
se refere o artigo !i•.° (10 (iCCCelO 
de 16 de maio de 1895, fica 
prohihído ter em deposito ou a 
outro titulo, alem das substan-
cias enumeradas no referido ar-
tigo: (,l) g1UCOse e asSnCaC in-

tervindo puros, ( b) afina pota-
vel, excepto a indispensavel pa-
ra alavagem do vasilhameŶ •,- 

unico--E' applicavel em rc-
lação gestas substancias a lie--
nalidade designada no artigo 41 
do referido decreto. 

rirli,,,o 5.°—Entre substancias 
a que se refere o artigo 16 do 
decrc`to de 1 de setembro de 
189!t inciuc•se a agua nìlo pu-
iasc{; entre as cuumeradas no 
artigo 117 do mesmo decreto, a 
r;lucosc e assuar intervindo pu-
ros. 

1894. 

unico—São applicaveis em 
rotação a estas substancies res-
ilectivamente, as penali:jattos, 
designadas nos artigos 16 e 17 
elo decreto de 1 (k-selen;hro cie 

.girino G.°— Os propriLlarius 
ou possuidores de + irmos serão 
ahrira(los a presigo aos agentes 
tecnicos do gnvcrno gnaesquer 
esclarecïmcntos sobre a quanti-
dade c prnvrniencials dos pro-
di1Cl0s CxiSlCllll'S 1105 arnaazcus 
Olt adi ga5. 

Artigo 7.°—Os vintcu!tcres 
serão obrigados a facultar oa seus 
lotares e ade,Tas pifa que os 
agentes ohci.[cs possam l,r(]cc•-

dcr i;1n c:poca ela lindinla aos 

rnsai:(s g!ucome{ricos dos mos-
tos, afiro de poder iletcrniinar 
aprnximaldamenle. no interesse 
tia Gscalisação, a força alcoolica 
(Eis vinhos fruo 1)rmluzerri,e, bem 
assim fornecer gr.ltliilamogle a-
inus(ras ,ias principaos aipos rios 
seus vinhos, em quer►(lidado não 
snpi'ríor a uru litro de cada ti-

po. 

Artigo S.°- 0s pruprietarios, 
negociantes, vinicultores e viti-
cu!tores, que fizerem falsas de-
clarações rios assuntos 1,.}e que 
trata u presente decrclo, serão 
punidos coto a !bisão (l1,. Ir('s a. 
seis metes e •multa de gris 50,E 
a 100:000 I'els. 

Art 
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A ELEIGá0 
DÓ B031.-MUS 

Eis rorm) lim jornal re;ener idor 
O nllillvel'•81», l., /. just'ça aos ale-
vantados d , tt flu sr. ,; uust lhelro 
José l.l)clano dr-. C,i tr'o, poluto 
bem e.n rv lt;vu a inteireza de ca-
r!1 e 1 f, 1, d`•;sto nossu pfeaU•10n0 

• 
chi;fe: 

por outras ' fontes .que não sejam s ; nosso presado amigo Sr. dr. José 
legaes,—isto é, o prucenso debati-' Joaquim Duarte Paulino. 'dignis-
do entre ;,s partes.» simo sub-delegado de saude n'es• 

aJnl:am ser-lh,,s nermittidu fa- te concelho. 
zer distiucçõen. conforme a cgr das 
partis, i •-yinpAfilia ou ant.ipaitiia Tcte o seu bom suecesso,dan 
que lhes i))ereceu o advogado d'el- do á luz um 'menino, a exm.a 
lu.,, e muitas ougas razõ;s de d - esposa do Sr. dr. João Novaes. 
citlir, que nenhum é a un;ca que digno secretario da camas. 
fossa 1}:IL,esladt; adnlitle e reco- As nossas felicitaaïes. 
ilhert--o cwmprinzento do que a l 
lei deter)nina.» Tem estado enfermo. mas vaie 
A Leitura—Vae em o n.o40 Ps- melhor, o sr. Joaquim Vale. 

la brilW111te serie de fascicolo` que 

forniam outros tantos peque:tos Partiu para a Apulia o nosso 
volumes de prilntit•usa c. esculhida amigo rev. Sr. padre Agostinho 
lill(,ratnra. Sotto 1laior, il estrado e bzm-
0 t.reser,te fdscicubi alem de in- quisto parocho de Barcellinhos. 

gerir unia beliissima narrativa in-
liana, devida á I)enn;i do exirnit) Estão restab•!lccidos os srs. 
riurla e vernaculo prosador portu- Anto;üo Fiuza e João Rodrigo:s 
i,uez, "Tilumaz Itibeiro, offefec) de Faria, nossos estimados airi-

tornou um certo inflo, devido ás ;linda uma n,+vidade l,lteiaria. E' gos. 
influencias que nt,)Ile se eulpeulla_ um litro d,; via ,, eus, nioderuo, ru- Muito 
rala. Fui particulannrnite Iouvavel 
o procedimento do sr. cun•elheu o 
José Luciano de Castro, que lia 
sua, qualidade de chefe d•uri, par-
tido rnilitaete via-se numa conjun-
etura dífficil, tendo de seiiteu,•iar 
numa que;t5o em que estavan, 
apaixouadamentc cmp+•uhddos 
tos dos seus mais' influentes parti-
darios: feto que nos consta, o sr. 
José Lucianu de G+stro podia con-
tar no tribunal com 'i. votos con-
ira 2, para fazer appi uvar a elei-
ção feita pelos seus amigos, fosse 
qual fosse o parecer do relator; 
concedo, s. ex.' entendeu ser 
preferível manter o prestigio do 
tribunal concordando lia annullaçãu 
de ambas as eleições, feitas por 
regeneradores e progressistas, co-
mo prupoz o illustr'o relatar do 
processo, o Sr. Julio de Vilhena.D 

R 

Em circunstancias analtinas es-
tamos certos de que os regenera-
dores não procederiam tão nobre 
e dignamente, mórinente sol) as 
epilepticas inspirações do sr. João 
Franco. 

«0 nosso distlricto do 
aCumniercio de Por-tlg:lI» fazia 
bugiem nierecldos elori,)s a+t Su-
premo Tribunal dinina.,tralivo por 
ter s;ibldo proceder c„rn a ueces-
saria isetição ria questão da elei-
ção da inda adnriu+sirativa do 
Buiu Jesus do :Rugire. EIT,-clivamen-
te, o tribunal h ) urdo-se saliendt; 
cortar direito tlruul assam¡)tu que 

PUBLICAÇÕES 

RECCRrMOS: 
Ao publico --0 seu a sete dono 

-,E' este o titulo dum optisculu 
que encerra i minuta do aagravu 
interposto por Jacintho Carneiro 
de Sousa e Almeida, de S. Thomé, 
d'erti despacho do juiz da z.' va-
ra da comarca, dr. Arnaldo Men-
des Norton tle Mattos, actual [) rr,-
euradur da Coróa junto á Rt•lação 
de Gua, proferido de conformidade 
com a promoção do delegado do 
M. P., dr. Francisco dos Reis Fis-
ber, hoje delegado do C•,ngo. 
No final dia minuta seguem to-

dos os documentos a que a mes-
ma se refere. 

Este trabalho forense é do dis-
tincto e talentoso advogado em 
S. Thomé, Sr. dr. Antonio Maria 
ele Carvalho, antigo deputado da 
nação e irmão do Sr. visconde de 
Chancelleiros. 

Do meríto da producçio juridi-
ca, nada aqui podemos dizer, nem 
preciso se torna porque mais alto 
fallam a fama e notorios talentos 
do seu auctor. 
0 que sabemos é que está ela-

borada em forma energiia e pouco 
agradavel para os magistrados aci-
ma referidos. Para amostra bas-
tará transcrever os penudos sa-
guintes: 

«0 despacho a quo tende a i f-
firrnar mais tinia \-vz, ¡ or pai te 
d'um dos juizes til+ 1.' instancia, a 
convicção em que parece quis estão, 
de yue a admini.lr'ação da justiça 
é urna faculdade qoe Vossa Ma-
gestade lhes confere, para usarem 
d'ella conforme u seu capricho, a 
sua boa vontade, as suas s)•mpa-
ihias; podendo hoje dizei—sim--
o amanhã, dizer— não—, confor-
me a intriga que fnrniiga em volta 
d'elles.» 

«Não é uma justiça cepa, cum 
olhos só para ver a 1(,i.» 
<,E' lima justiça com olhos e 

"om! ouvidos para f, ,rmar oI ini::o 

entissim ), cheia de pompa e cu-
iurido. que principia de publicar e 
que Nade interessar sobremaneira 
aos leitores tanto pelas descrip-
Cões que oncerra, corno pela inten-
sidade luu,inosa do seu brilhante 
esiN.lo. Intitula-se Na India, por 
André Chevrdlon. 
O dlundo Legal e Judiciario— 

Cum um pequeno ;)trasu, em r•a-
zão de estar doente o seu distin-
cio director, sr. Fernão B ) tto 11a-
charlo, por cuja; ir.elhor;is nos in-
teressan,os, recebemos o n.a 21? 

n 9.° ano. d'esta apreciavel revista. 
Mala da Europa-30r11 o ❑.° 

30 entrou riu 2.- anuo de sua pu-
blicação esta excellent- publicação 
quioz•'nal, admiravelmente illus-
trada e redigida, que já hoje ten, 
uma rias maiores tiragens e tal-
%ez a maior assignatura nu 13razil, 
pelo que toca a jurnaes purtugu:;-
zes. 
A sua assignah)ra em Portugal, 

custa zpenas 1:500 reis. 
Alem de alguns numeros espe-

riaes distribue aos seus • ssignan-
tes um apreciavel e escolhido brin-
de, devendo em breve ser entre-
gue o do 1.° anno: 

Revisla das Escolas—Esta uti-
lissima e esclarecida publicação, 
que vae no seu numero `?3 tio I.° 
anuo, insere o novo regulamento 
da instrucção secundaria e pro-
mette ern numeros subsequentes 
analvsar «detidamente mais este 
monstruoso parlido anos dictadu-
res, que por diversos modos e. 
feitios, estão provocando o paiz 
para uma confl igr'içã-).D 
A Rir—Che rani-nos á mã , os 

nurneros 99 e 100, d'e: t i pnhli-
cação bi-mensal, verdadeiro albunl 
de ancedouls e bons ditos, collec-
cionados pelo Sr. Ng,);tinho For-
reira Chaves, sela director e pro-
pri)atarit., dt; Faru. 
0 Sorvete —0 n.° ?75, anno 16, 

d'este iutt ressanle fero lliMÃO hu-
u)orislico purluco.çv, distinctalnen-
te illustradu pelo sr. Sebastiãi, 
Sanhudo. 
A Dosifetria-0 n.° 8, anno 

6.°, desta apreciavel revista men-
sal de medicina dusinieirica, de 
que director propi ietariu u Sr. J. 
Bernardo Birra. 

DIA A DIA. 

Fazem annos: 
Amanhã—o Sr. Francisco An-

tonio de Faria. 
Dia 3 —o Sr. I anoel Augusto 

de Passos. 
Dia q.—o Sr. Jayme Vallongo 

e Sousa. 
Dia 5—a exm.' sr.a D. Doro-

thea Augusta Lopes F. Carmo 
e o Sr. Gonçalo A. Alves Perei-
ra. 

Dia 6—a exm.' Sr.' D. Ade-
laide Casimiro Peixoto d`Azeve-
do Bonito. 

Dia 7—a exm.a sr.a D. Maria 
da Natividade Magalhães Leacas. 
tre e o Sr. Aurelio Augusto Vi-
eira Ramos. 

Partiu para a praia. da Apu-
li.a, com sua exm." família, o 

o estimarmos. 
r 

Vimos domingo passado nesta 
vida o Sr. dr. Sousa Christino, 
distilicto cirurgião mór do exer-
cito. 

Continua enferma a exm.' sr.' 
D. Anna Simves Duarte Lvra. 

T 

Esteve quinta-feira entre nós 
o sr.Pedro de Birros eSilva Bo-
telho, nosso patricio e digno es-
crivão de fazenda no concc lho 
de Esporende. 

Partem hoje para o estrangei-
ro (França) os srs dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro, dis• 
tincto advogado, e e<m.a esposa, 
e Francisco Filippe de Sousa e 
Silva Alcoforado-, esposa e cunha-
dos, da illustre casa da Silva. 

Veio a esta vida, retirando 
novamente pira N'izella, o nosso 
patricio sr. Abel Fiuza. 

Partiu hontcm para a Apulia, 
com sua exm.' -familia, o Sr. dr. 
Rodrigo Velloso, distincto cau-
sídico. 

A exm.' Sr.' D. Idalina Lopes 
Anjos d;Albuquerque, esposa do 
nosso amigo Arthur Lopes, teve 
o sete bom successo, em Azura-
ra, dando á luz uma creança do 
sexo feminino. 
A toda a exm.' família o nos-

so cordeal parabem. 
-1--

Com suas exm.as filhas, D.Vir-
ginia c D. Emi ia, encontram-se 
na praia d'Apu'ia, o nosso esti-
mado subscriptor Sr: Joaquim 
Antonio da Si va Pereira eexm. - 
esposa, da casa do Bairro, de 
Gotos. 

Consorciou se, u'timamente no 
Porto, com a exm.a sr.' D. Alzi-
ra Rego, - d'aquella cidade. o sr. 
José Francisco da Silva Esteves, 
apreciavel e illustrado escriptor, 
Desejamos- lhes muitafe icidade. 

Partiu para a Foz, com sua 
exm.- esposa e lilb;nhos,o Sr. dr. 
Nunes da Silva. digno delegado 
do procurador regio nesta co-
marca. 

-'t-
Esteve em Amarante o snr. 

Manoel Leite de Carvalho. 

Foi. para a Apulia, com sua 
exm." esposa, o Sr. Manoel da 
Silva Gomes Moreira, nosso 
presado subscriptor. 

Esteve aqui o nosso patricio 
Sr. Fernando Vieira Ramos. 

Foi para a Povoa de Varzim, 
com sua exin.' familia, o sr. Ju. 
lio Vallongo. 

iL  

PELA SEMANA 
'•r eNm.' camara-2 re-

elamações---Ultimaiuenté ieru-
se aecentuado a falta de agra nas 
fontes publicas T(,sta localidade. 

Em alguns chafarizes dcsappa-
rect u por t:om[)leto e nos nuti'os 
é iusoflìciente para o ttuotidiau,+ 
abastecimento. 

Serra 1-111 ( 11w a exin.' rimara 
ul ri;sl nl,,is para as a ; ui,s ilt vil 
la, a tini de evitar esta: cari sti:+s 
que aluiu, pfejndicam u liublico. 

Aqui, t Irai- sc-ous aludo queixar 
muitas pesst,as e nús, achando 
j,t;las as -, nas 1C'larll'Jt;Úej, ilzão 

hesildl l„• em tev.l 1.a; ao conheCl-
li►t•rltt , llaextli. d vl'rtx:+çau inuiltclp:a. 
Q b•ni p„de adquirir a agua da 

magnlfit a, e para os harccllhnsc-; 
tlrt ,t'eÌllhl;rilll:l, erti fira za vieira 

Borges, ben) Ih. vai ; aqui I1+; (] fie 
sc' tecul de lianitar a: i!,;ii:r: do 
municìpiu. esses ai,)rrerãu de sede 
so a t'alnara nao tratar de il.e-

Ihoral a•! águas. 
—0 garotame osta praticando, 

oStell-•►vamenie. na lirirlta, posta-
da uu largo dc J•,sé • trvaes, cunl 
u fim (lu 1 rutegt-r da iutt:inlwriu a 
sentinrila da (tlu n lo a havia) 
guarda da cadei;:, as til;+i•Z nojosas 
u+decencias, s,'uã.), ul)seer,itlades 
cada edificantes. 

De noite ,erve dt; abrigo á va-
tliaat não só raro; ouvir-se 
alll a altas ilufas, a voz avinhada 
de qualquer beberr5o de;pt'riar, 
pauru decorosamente, os W&Iun-
tes d'aquelle largo. 

Sendt) desnecessario o tal gui- 
c,el, não áe poderá remover d'al 
li, paia pile rubro a lariLa rnaru-
teir:i? 

ilncouirraite:ttalações — K.I) 
Tamari, ecclesrlsuta finara passa-
d:is cari;r, de encoriim,,ndação,ptir 
uni angu, aos m)ssos. presad.,is 
alui `o3 rev. sr. Ftelicianu Gomes 
liur ,es, para i fre),ueria de Santo 
Estevão de 131siliço e anrleaa de 
S. João, e r, V. Sr. A,,iost nho tia 
Cuntii Solto Maior, para a de 13ar-
cetlinhris, ambas deste cone(- 1h ). 
O Rezulanteudo gerai 

d.c Instrucção secundaria 
—0 ultrr110 nuln)'ro da aRevlsta 

das Sscolasy. ed tada pela « l,i-
traria de S. l'buu,az dAquino», 
ha poucu fundada no •Porto, pu-
blica, na integra, o Regulamento. 
gera[ da Instrucção sNcttii,faria,se-
gundo o texto ollïcisl. Insere Pgual 
mente o recente edital do concurso 
para o preenchimento- do 68 va-
gas nos lyceus do reino. E' uma 
publicação de 32 paginas in 4.a, 
em bom papel. Preço I00 reis. A' 
venda era toda; aS livrarias e nas 
,éden dos convi Ihs);, ond a Li 
vraria de S. I'hont iz d'Aquinu t til 
correspondentes. 

A « Revista da; Escolas», esccl-
lente semanafiu, cujo primeiro nu-
mera) saiu cin janviro do corrente 
anno, tara pubi c ido toda alega<-
lacão Vigente subre os diversos ra-
mo; tl'ensino. 

A, radecemus o exemplar rece-
bido. 
Eleição— Ficou a..sinl consti-

tuida a nieza que lera de adminis-
trar por espaço de 1111 anno a 
confraria de Nossa Senhora da 
Fraiiqueira. 

Juiz: Joaquim Manoel. Ferreira; 
Secrelario: Manoel Jo;iquini Fer-
nandel; MI,Zari+is: Joaquim José 
Machado, Fr:)nci co José Anttnlio, 
Fra:iciscu José de Figueiredo, An-
tonio J. Gumes e Juaquitri José da 
Silva. 
Conticios-0 « C )creio INa-

cionalD, orgãu do clero, aconselha 
os parochos a resistirem contra 
a criminosa dictadura, que está 
atacando as mais sagradas regalias 
populares. 

Se porventura o clero souber 
unir-se, ai dos francos presentes e 
futuros. 

Fiquem certos disso os fanto-
ches da governação. 

[.ieeuea—Foram concedidos 
30 dias de bcenci ao sr. dr. Ma-
nuel Nunes da Silva, digno dele-
gado do procurador regio nesta 
comarca. 

Governador civil <10 
Porto-0 «Reportem, jornal 
insuspeito, diz que vae ser nomea-
do governador civil do Porto o Sr. 
Amancio Pinheiro. 

Será bexi jias 

Q•l alr•!'4D•I•CS•tit i• » 

—t•umr t; rua publlc,lr-,e em Cas-
teilo ( lu Kiiva um novo jornal in-
lilUtildU IJ Rl'hogl'eJSn Ill' Paiva ». 

11ars tllu que se filia tles 
:Issilin,i)r..dull'ale Ilu gril;de par- 
tido 
0 novo c.;ll,'•a, muito ben) re-

tllg:do, escrete n•) seu priu,airt', 
iltllilt'lo 1+; si-ti-iilPs pa13vi-a.s, tlt►u 
Cl:tu a It•axlt)ia • a11S1•aç:ãn transi C'e- 

,,t) . Pto,re=so de Paina•• é de opposi-
çnu ao r filia-se no grupo mai.t 

av:tnçvtdu da monarchia coast.hlcinnal, 

vuvindu .rmOnr cum atlrnç:ïu e re•sl,rilu 
òs sabiot e pru lentes c,msrlhns rio ❑obrr 
Colide de (¡ tnirllu h- P,tiva. 

K•, usado será dizer qur o nos.n jorn.il 

svrí +►-atina e cor:tç'ïo. Todos 
-nbrm que o iltustr,- titular a quem ae i_ 

h:tniosd ,- nos r. f rir, é um do. vutt.,s 

tugis em evidencia doa qU!: pa1gaan, pelo 
entrandecimrnto nacional á sombra Ja 

bauleira do p;trtido t+:n_rrssisla, aben-
çoado; por essa gloria patria que é co. 

nhectda rin lutu o mundo civilisadu psiu 
prrstigiosu nuute de José •Lucianu de 
Ca,tro. ,, 

11u,tu bt'rn! 
Ctrri)prim , ntailins n novo cn}le-

ga u deli, jarnas111e ultl ft+licidad s. 

M -aa:lo cl=arsexas—.1s ar-
tuas tia c:tpit;+I vão ter a divina:---
muito nobré e muito leal. 

De%e ao novo 
brazãu: -e muito franca. 
E as aunai de Bit eellos tatn-

bem podem com essa cama, como 
podem ct,nl r) carvalho,glie j:i tem, 

EDes:astre -Na passada quarta 
feir ;I, pelas 10 e 112 horas da ma-
nhã, dois c::rpnateiros, en)preg+dt s 
nas obras do Asy;o d'Iuvabdos, 
J...aquini "Turres e :Vauoul Casta-
nlletra. na occasião em alue c+ ,llaca-
vam uns caixilhos nas janellas de 
aqu,11e(,diticio, cairam de gr anda 
altura, ficando moia) inaltralatiwZ 
0 prnueu'o ,offi-cil lllAmites 

contusú,,,s, f,•li•rmentc, sem grat•i-
dade; e o segundo s'guiu para Rio 
Tinto, cont o braço dire-to deslo-
cado,, para alli se entregar aos cui-
dados do distlncto alriebrtst•. 

Os primeiros cilr'atitos forain-
Ih•s applicados n,) Iluspil,-11 da Mi-
sericoi d.a. 
0s arrti tecis-os de [,hs-

bo1—A sentença que ccnda►lluou 
os arruaceiros da capital fui rece-
brdh com +silos dos condemnadus 
e dalguns collegas que para isso 
assistiram ao jui,,amento. 

Lssa vil canalha hade passar por 
cima de tudo e de tot o•, se por-
ventilra não vier um i,oX.rrllo di-
g u) d'eglt; Ai-ai-, que o; faça con-
t • r, n,andandu para a Afrlt:a c pa-
ra a pt'nitcnci.uia „ s ulcorri;)itcls. 

Para ì;lu dt•sei:l o paiz lima (li-
madura, ruas não cuui lhcladure- 
r5e',•'rali 

ls esila C`L2D :9¡(DnJCz2t9^— 

ltealisa-: e hl'j+; na vcaulla filia du 
1;<poieude nina g•'antl=e fesl vitl:itle 
elo honra do 5e+;hor do ,, Affl Tlt , 

Tocam n', sia festa a.lcn-
tes bana;is e dos 13on1-
be,.ros Volunta+i ,s, du, F:imal ,c ► u. 

Desta v Il.a fui pira F.<poz,;uds 
grande iminero du pesso;is. 
A refeii- vkf%a a9`i.astc•szcci^cra 

—Parece que nã é prat:cave! :1 
refurina da insu'ticçãtr, e que, par 
i;so, vau Protestar t l'nU :) ;,! li À-
:;uns pr+)f:'s>orl)-, gomo já o fez 
n'un► artigo o dr. li• rnardino 
\larh alo, rllustr,-do leite dia lJui-
versldade. 

Protestar — perante quem? 
E paira que`) 
Assuinnrn lambem os srs. pro-

fessores a dictadura, a o paiz in-
teiro Ihes vot,il á o bill d-indemni-
dade. 
0 que ningnem quer é que os 

estudantes aprcndana u abs„lut+s-
nn. 
Tudo, menos isso. 
Abl>ade (P.•1weozclto-0 

rev. abbade d'Arcozcl¡o, sr. Do-
mingos Francisco Barbosa Granja, 
fui apresentado na egreja ilo S. 
lamede d'Escariz, concelhu de 

Villa Verde. 
São arranjos da pulitica verde, 

porque o si-. al)bade Granja re-
quereu lia 9 anhos essa. egre;a, e 
já depois disso fui :: prc•entado 
na d'Are,,z,jio em (tire se collou e 
donde não quer sahir. 
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cnnt•,o Antoniu José da Silva Cor-
reia SinlOes-

l;,le n,ln protestou contra a re-
tomia d1 nstr'u(ç:io, pio• alue tem 
,peito ,)ara , Il: , embirra os seuscol-. 
legas a enn•dervul inlpraUcavel. 
W nula queMão de força. 
Fesilividlades — liralison-se I (lu , ta Gw111 ) lla cruz, uma caixa 

Iln passado drllúngro, eill 1tÌn (,o- I -com snbonet0% 2 irascus de perftl -
vo, a antiga r'nnlai•ia de Nossa 
S(ruhnra tias Agras Santas. 

—'1'amb m leve lo,"ar nn 11lli-! 
mo donliugu, cru S. Voris.inlo, a 
lesiividade elo hmi a do SE (,o-
rnção de Jvsn , tino decorreu com 
o cimininado luzimento. 

dt'oeagei9aeiro .9osé Lan-
•a.aanct—!,>Ie proeminent(• esta-
(lista e illu,lre chefe do partido 
d)ru,,r(ai,ta., recl'heu ulcunamente 
aa:1 , oa casa da A;ladia a visita de 
sua cx.." o SI. Bispo Conde. 

raa:s.anjeato —Finou-se em 
?1linhul5es „ sr. José Teixeira do 
1,•ovaes, honrado lavrador d'aluel-
3a fregur'zia 

,%,:a povoa de É.:.Ba1ndes0 
Incendia ara+r tril;,aaanaa --
Docningo,manifestou-se incendio 
no edifício em reconstrucção do 
tribunal judicial da comarca da 
Povoa de Lanhoso, onde funcio-
aiava tambem a Gama ra inunici-

pal,repartição de fazendo e admi-
rri.strr(cão do conseho, - tendo na 
parte inferior a cadeia ci.vi1- O 
ince ndio destruiu na parte cen-
irai do edificio uma porção de 
madeira no valor superir a .reis 
3oêl000. 
Os sinos tonaram n, rebate. 

acudindo muito povo. que se li-
mitou a cruzar os braços na i m - 
possibilidade de atalhar o fogo. 

As paredes do tribunal fcarsm 
muito abaladas, reão havendo fe-
lizmente desgragas pessoaes. 
Ha quem diga que o incendio 

foi propositado, e que o mov§ 
do crime foram questo•-s paliti-

cas. 
Kerifit esse — Da m(+. em re-

gultla uma parte da rdaçãi) da; 

prendas recebida p(,la commiss3u 
promotora da nh,'run•S5é» ern ta-
vor da Associaçã F dos Empr•gacto; 
do C"lmnercco, d'e ,ta viela: 

i)e I,i.hu:,: D. Maria de 
Pereiro., 13 loLIh as do rosto; Fer 
.eira 1),as, L ahutuadulas (1n pla-
qne fino, 4 pr('gos tiara chapéu (' 
cit broch,!s de plagclé Iln" curlt pe-

dras; 
Do ) guri, : Juã" B. da Silva li:r-

galh5es, uma pNça de inorinl; Vi-
eira de.. C.ti*valho e Ferreira, uala 
campainha r• ? cartazes cum ferra-
r ma tom Jo.é Carvalho M ullei 
ru, 1)111 tapete para sorri; :Mantel 
de S,lusa N1,1chado, t alburti para 
retratos; S,Iva e Machado, t nar 
de lisuras de boow; pzreira e 
);acenar, 1 duzia de punhos de li-
nho; 1 peça de ; uirnlçao de pen-
nas (1111 cór, t (, hristo, lu:liação do 
lnal fica, 3 espelhos de cr}',tal, 
phantasia, I ! (lu vel-

ludu. 3 vstnjo; para bordar e crua 
caixa de sabonetes; Durninoos F. 
Dias Guimarães, 3 esdoj ,1s pa ra 
bor(los; José J ogwm l;(l mudes 
Junior. G cobertores de a'g"dito 
para berço; D. ido Suares de 
Castro, 1 pu ,seira de prata duarL-
da; D. Maria Arlieb3 S. de Castro, 
4 ( luzia de guardanapos de linho. 

1)e Villa \oca de Gaia: D. Emi-
1; lia da Cunha F erreira, 3 •tr .n is 

de l)r• ta fusca uar•a guardanapo. 
De BarcAMS: D. Ecllma Sartnen• 

to Cwloso, 2 pares de tapetes 
propr!os para cast 9115 e uma sac 
ca cór de .•usa bordada; D. Caro-
lina Benevides Pinto INdefra, uai 
anel de ouro; Antuniu JusUrliano 
de Lima, uni par de vasos da ( a-
brica Ceratmca Barcellense»; Do-
minaos José de )):.anda e exm.' 
esposa, 1 garrafa de erySIM pata 
LiAiorto; D. ;•fria (;! ara 1lac ww) 
Paes; Funseca 'e. D. Dosa Lulilia :11. 
da Funs,'ca, 1 par de cothurnos 
para ereança, 2 alfinetes para cha-
péu, 1 descanço para relogio, 1 
sacra de norte, 1 patino de cro-
chel, f t':irtt',wm 3 coxas coai Se-

l;rediy D. Carluta Vus­•:(das Sãla-

1ã•6'$tdllP ílo 1ycezi—Foi cio- Zar e, D. Piazervs Salazar, ;:000 
meado rl•rt;,r do lpeu de Braga o ti rei,; D. II,•nriqueta Macedo, 4 H-

guras d • gesso; J,)agnnn Jose de 
:1ral;ju, I album para Medis 1 
gtlarda11ar,u e 1 argola de bis , 1 
descan, para rVogio, 1 lenço de 
seda liara b.k i, l paliteiro de 
l)rucelana; Antonio Marques Tei-
xvira, 300 rs.; U. 1laria Umiri-

marcas, i cctlxa com lenços e '2-
para  chapéu; D. Virginia 

E t' ves, '1 altnuladinilà de setitn 
cór tie p,•rula burilada e 1 des-
canço para D. Suzalina J. 
S menio Venoso e filias, 1 « Ta-
blelte du Unge», 1 pano para jar-
dineu'a, 1 caixa de 1 harã,) com sa-
bonete, 1 tralha de linho Wwdada 
e 1 ¡lanou de cruchet para meta: 
D. Joaquim P, irosa, 3 ti'avessei-
ros boi dador; Antunin Fernandes 
C meia, 3 alinofadiollas de selim, 
1 paliteiro de eleciro e 1 paliteiro 
de potrellana; Aubmio de Faria 
Reg., 1 saleiro de c,Aal e 1 par 
de j i ras phanosim 

Dos Arco. de VÃde-Vez: D. 
Crr.11rl niMA ulu da silva, duis 
exemplares de musicas; D. Luiza 
Condida 11a,•hado da Silva, dois 
exemplares de musicas e uma car-
reira: João de Deus 1I. da Silva, 
3 exeulplates de musicas. 

(CuaTlNàA) 

tire, gw,undo, e deduzirem 

seu tiireit(1. 

lBarccrlos, 23 ire agosto 

1895. 
WkInvi. 

0 juiz de direito 
Fernandes Bragu. 

0 escril•zo do 3.° officio, 
MancAco de íSOtasa CCir atValia, 

CALDAS DE LIM 
E DE 

0 estabelecimento balnear da 
Quinta do Eirôgo, unico legalmen-
te aucturisado ! selo guunw, estará 
aherto ar publico desde o 11 de 
›lho até 31 de outubro de cada 
anuo. 

Contíguo ao estabelecimento pro-
porcionam-se aposentos ris pessoas 
gale o desujern, prevenindo cora 
um~ ou o seu proprhmario. 

0s barbos são mini- trados em ti-
nas de cimente ou azul(•,!, e aos 
preços de 50, 100 o 300 reis, coo 
forme as classes. 

Ha banhns para inilSentes cuja 
identidade' tl pobreza sejam devída-
mente ju,tifìcadas. 
N'um dos anexos do es'abeleci-

mcolo achar-se-h i montada uma 
-- mercearia ra.uavelmente forneci 

da. 
para quiesquer esdarecimenlo,, 

dirigir ao seu 
PPnt Hwadm. 

CoWsogono A. de Sousa Coma 

ÂNI, A11%CIU91 1; 
DINHEIRO 

Quem perdesse ali u In 
dint)eiro na ea►•eja de Roriz 
èm o dia 11 do mez de 

agosto, dirija-se ao reve-
rendo abbade d:>, ( rito fre-
guezia que o entregará, a 
quem ! lie crer os Signzu;s 

certos. deduzindo a4 despe-
Zas feita~ com a publicação 
deste annuncio. 

VEN3A•DE PREDiO 

Veude-se a moraria de ca-
sas de ires andares, Sitas 
na rua Direita d esta v111a 
n." 134 a 135;. recebem-se 
propostas em cartel fechada 
até o dia 20 de setembro, 
em cassado = João 1• rectas, 
uri mSrlla rua. 

t• lÜi?t1 III1I15T11[lJ1 

Jornal das Familias 

o trados com 200 gravuras, das 
quacs -100 eguaes em dimensões 

de á, do sNdmen d'este prospecto e 
40 a tola a altura da prigina. 

LISBOA, POIVF0 e COIMBRA 
Cada semana serão distribuidas 

3 folhas, cora 3 gravuras e uma 
cana dlustrada, pelo preço de 60 
reis .paiw s no acto da entrega. 

PROVINCIAS: A assignstura se-
rã paga adeanl)damente, na razão 
(le 130 reis (rada ra,•ciculo, franco 
de porta de 0 f,- lhas e (3ravurãs, 
ou em tomos de 15 folhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
llurte. 

RBríndle a todos os 
i85iibdntaates 

Uma soberba gravura de 90 cen-
lirnelros de largo por 11.0 de alto, 
propria para encaixilhar o tine um. 
valor não inferior a :).: 000 rs. Setà 
em breve exposta ua livraria do 
editor. 

antiga Casa Berh•and — JOSI 
B.1S•1'OS -!tua Garreu, 73 e 75, 
Lisboa. 

Cnuteuju os ulumus "gurinos 
das mudas de. Paris. Moldes de 
taiwmIni natural, modelos. de tra-
NUlos de agulha, lapt'ssadu, brr-
dadus, erochI, rrnnanccs, littera•, 
tr>ra, pas-,atempo, etc,. 
. Condições d'assignatuia 

1, ediç o 

(com figurinos coloridos) 
Anno !x:000 1 Truni;,lre 1:100 
Semestro W100 1 Avulso 300 

2 a edição 
• (se•Jz figzarinos coloridas) 
Anno 3:000 Trimesire 833 
50,11estre 1:600 I avulso 160 

Awgia•se e vende-se fia Antiga 
Casa 13..•ru'and---J_ ,sé BOWS— liva 

Garre!,, 73 e 75 —Lisboa. 

ARRE MATAÇA0 
1. a praça 

2 > a publical.rto 

No (lia 1•i do pro•imo nlez 

dc selcnibro, por 11 horas da 

nlnnhít, à porta do tribunal ju-
(licial tl'csta comarca, por ' eito 

de ( la dvliberaçflo do respectivo 

conselho de família ❑o inventa-
rio a que dou logar o Idic ó-

ol(anto de Matia Jo;iquina tila S;I 
1•a vlllva, Illoi,;iilol'a que lot lia 

t!(,' Sequiadt•, lera de il ognezia t  
proceder-se á arrmnabçoo c ril 

hasla publica para que o seu 

pruducto sK appibado no pa-

gamgnto elo passivo tio cazal— 

ds agua de Irma e rega nascida 

ene duas imitas no SAIU das Mi-

nas, limitas da freguezia de Se-

quiade, a quai lern quatro con-

sortc; regando taifa um com 
intervallo de Ires dias, cuja agua 
pertence ao casal da referida 
inventaria,la, e entra em praça 
nó valor ele 15:000 reis. 

I+ ica;u por esta forma cilaJus 

lodos e, quclesgner credores (ia 

ínveu!aritt(3ll para a$SÍStireln à 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal dia lt,gislaçãu 

e de jurisprndencia 

Director—Arcuecim JUniot', '(:d 

vog ode ern Lisboa 

Wdacc5o e adininislraç•w— 

Rua Belfa da Bainha, 8!, 2.°, 

esquerdo. 

A mova C LLECÇA ) POPULAR 

L'nzilio RAhA urg 

H MIITU 31G1,11 Do ;3HI () 

\I;Iguilicu romance drain,ltiw, 
lu_,trad" colo ?00 nrlvums 

1 parle: Os Orp1u"cos=3.° pari(,: 
0 belho Tlzimoteo=3.° Darto: 

0 Ilelzdigo='l.a parte: Um,z 
arzzzadüha ínfame-3.- !, arte: 
0 castigo. 

AChalll-Se Inip1'eìàaS as pr'io)Ci-

1 

0 31U1•0 LEGAL E JUllICiAPIO 

Om~ao defensor de todas as clas-
ses .judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
GOlistlltos disl.inctos. 

Dimetur e edUm--- Ferncão Ama-
ra! Boito 111achado 

Trimestre ( pago depor de ven-
cido), 500 reis 

Tola a eorrespondencia deve 
ser dirigida a 13otio )Machado` 

ri•►a do Ouro, •124•, 1.°, Lisboa 

1 

A BOUI)Al)E• 

es i 

; charadas, folhetins, contos, poe. 
sias, receitas ele grande uldidado, 
annuncios, M,:,, etc, 
A Empreza ufferecc brindes aos 

seus assignantes de armo, st mes-
tre e trimestre. 

Pedidos—Direcção tio jornal +A 
Bordadeira» — Porto, 

Unico mente nesta viela, Julio 
Joaquim Barreto. 

Ilnapr'eaa Hd4ra Mello YA.;evedo 
e OmumaudWc, 

Travessa do Alecrim n i-
---Lisboa. 

Os Orphfeos d Ie 
romance Iaistorico oricinal de Hen-
rique Lopes de i11cndont;a. 

1 COL 800 reis 

JECI-ne'i, romance historico ori-
ginal ele D. João da Ca)nara. 

1 rol. 801) reis 
Os assignantes podem receber 

semanalmente o nttuzeio de ca•er-
netas que desejarem, tanto de uiu 
como de 0110.0 romance, pois que 
ambos jd estrio r:;:opressos. Cada 
caderneta de2+ payina.s impressas 
eni magnifico papel e coro grava- 
ras, 60 reis. 

Publicaçúo quinzeuni 

jornal de bordados, »todas, inu-
siias e liltel'alul'a. Cada nnlllE'r(•, 

de `?U paginas, 50 r29 nu agiu da 
WANga. Pala a pl'n:'h"lt:—Aliiio, 

1::300; remostre, 700; trimestre, 
[160 reis. 

Este jornal. o ►►tais con;pleio r 
baraiu quu até boje se rem publi.. 
cada eu] Pol-higai, comprrhende: 
z,,undo variedade de desenhos pa-
ra boi tiadu,, t;nmpleia}11eiltt: Uri 

ras lufhas da «Toutinegra do flui- ginae,, oecupando uru espaço eu,. 
.tilo»• re•pondentt'. a oito pa!;;nas: ma• 

Per contracU) com o aucior do guificos lì,uriaus segundo os ule-

romauçe, que em franco., se ente lhores jnr11•les de. m,rla, franceies 
tala « La Fauvem! do )! outro», a e aikinàes; moldes desenhados,1P 
propriedade de tr•a Acção em lio- Aci!trua ampH3ç3u; moldes corta 
bua portugueza pertence exdud- dos em tamanho natural n;) pritl-
vanlemo a Juºé Bastis, (Aotr, rolo de cada ma, a que mó iel'all 

Condiçúes da assiJnatura: direito os ;tssignarlles de anuo; 
0 Mituinco a aToutine,gra tio mu,icas urigimes para piano, bin-

1luiuha» cuu,tará de 2 ruagni(ïcus dulún, violino, ' ele. eui todos o; 
Nuilles de gdudc furnìso, rios- tlumero$; enygnll• pittUre cos e 

•••••ü•► :• D•l1 ;r•J••iti•0•10 
:kprova,lo por de(;. de 2 de luar 

ço de 1895—Edição conforme a of 
ticial. 

Este diploma uff ciai teia alterar_, 
completarneuto o re;;imen dos cor-
pos administrativos, coufN,f mio 
maiò ati buiçúes a uns, supprirnin-
do regalias (te , wtros, creando :w— 
cçbes novas, etc., Me. E' portanto 
►nd'ispmaavel u;+u só a todas as 
corpuraçõeè,sojeilas a legislação 
admi1115t1a111'a, corno )S caularas 

municipae:, juntas de parochia, ir-
mandades. etc,. mas aos resppctívos 
vogaes e l'uticlollal'ti1S adilliilistr'ali-

vos, e em geral, a todos os cida-
dãos. 

Preço 210 reis. — Pedidos ã 
al3ibliutheca Poplll,Ir de ImISA-
ç5^ r(t•1 da Alal;iva, 183, 1.°— 
Li>boa. 

N. B.--E•ta é a unica ediç, to de 
Lisboa que contém tolas as recti-
f caçiïes ao codigu, insertas no « Dia-
rio do Governo» áe 7 (I(; correl;t( , 
algumas das gnses são impwan-
tissil(aas, e que traz as irPntas ulli-
cialmenle declaradas e o im;eo que 
tetra índice. 

SERMI O SOBRE SANTO ÀNTO\il0' 

Pelo Padre Antonio Piciro. 

Preço 200 reis. Pelo correio 

210. 
10(108 os pe(lirlos d "eriio -ser 

feitos ao cilho►' 111e, (qa ila I'irmen-

ter—P0r•t0. 

li\IA 131;LLA FOVIDAnI, 1,TtTERA[liA 

SERÕES E SESTAS 
llcvista das lamllias, tlltlslcadtt 

AT a,glopedia popubir tbí 

vinca pratica 

Carla numero, semanal, de 32 
paginas, tiltldameilte itu-

pressas, 4.0 reis 

Bruprcza dos a Svl c)VS e Sés-
. c> 

tasv— li. n. do Lor[reiro, 

Lisb(-a. 

Historias das ind asmas 
portifigrelezas 

A INDUS`I'li;i 1 AGRAfl lA 
POR 

J. A1. Astev-s Pereira 
Trabalho original, curioso e ins-

tro,tivo. Ediç,ul e•urlonlica. Preço 
300 reis. 

W venda nas livrarias, 
Depucilo=Lisboa=Etna da Es-

perança, n.° 19. 



f:t•ili •íi•:Iti.itl [} F r',.tPs;1•,1,f.C)ti 1S1 

IA 
. BU IMI FEC • É 3 i 1 • 

k-a=•a z icos e y•rsbres 
O maior suceesso da editora•ão 

em Pot:tubal!.i! 
100 REIS caria volunio de 300 

—DE   
14 T• ;á Fim ) S E: MATTO S  & Wpa 'IIIaS, vil) illedlii. 

á[) — Ltar lo do Portar IVObre--4-7 

DOA 'I'(ii7171tPS por niC3 
Nas provir cias, 120 reis por vo-

lume franco de pol" lw. 

i tos rcvpnil rlore.s, 20 por cento 
de commissao. 

Os pr'npr'ietar•ios d-esia 'eAsa, parlicipam •zOS Seus isll mad(`s` V 

fregueJcs, e ao pniaiico rn7 gerai, flue acabara: de ceutratar, parai no,-nanfees I>sabllycr'das 

.Iimã a seu atelier & Ansiare o Sr. Jose illureir'1 (1,1 Silva Baião, l A Lsiatagent 1Ial(lr1a, Os conr -

► onheCia símo ex-ci)rllt'r: -Invsti e aia Al1atateria 1651 de Lisboa. e j' ••• , j7arth(.rr ns ato cr•inte, 0 Troruancc al 
1\Tã0 se tendo pwilrulo a despezas para po(lerem :apresentar , uni artctor drmnalico, A -} esira' 

pessoa liakiilit;:da a be(n executar inda e qual- I loáo alas Galas. I,ili, Talar, 13éhet 
A rainh a, .Iaannct rt .t rrnailac. 

(,(ler qualidade de garra p, leis (iitin7ns figurinos esperam F;i l,'ever: cios tmlrralatrtrc Os rcóetrfes. LTna 
vAita fie seus estitmadoà fregt10.Us e de todas as pessoa& de ¡ ler• perigosa, Um drama nas Contendo rima granate vari,lade ale a"yos rt't:ati••os a Iggiene das cre-Trl.irt,r. n 

bom gosto, atinas, anos e uma variada collecção de ret:t:ita: a segredos f;ltni-
Igt;almente participara que acabam de receber parte_ do sor- _ liares de grande utilidade no usa; dolnvoco 

sci iplorio: t1'aveSsa da Quei. o? =Uno de tido para :( prosaras estação de verão. Surmmario:— WALllos Às mÁt•.s - U r•'niu,en das amas_—(mando 
,r /t jT tna•la, 3•, i•ISbora. ' SC deve desmanrlr nina t:eai,Ç:l. — AS la \'rt (' iaS alas tfeanç3s.—ta11171t 

ELCGA:••Ir•, PERFEIÇÃO, C ;0•vQ1lI• Unicn agente em UarecHos-- 1 se (levem deitar as cre;anças.—A 1evareinaçã: >. 
.[alio Barreto. G:vsrnn•ro•t:v—.\ uma bramir+ va1•iedade de maneira de preparar 

artigos de cosi'rha, (lotes e liéores. 
111.ntc(NA rAmNua --f ilida resenha de algumas receitas mais in-

Nu`•inADE IATTr•.riAnra dispm"wers e que se podem apidicar sern o auxilio de medico e do 
grande utilidade geral. 

SEGlICnnS uri T iccAnoa—Dive.rsa• receitas .hy,•íonicas, concernell-
•- y tes á maneira do conservar a sando e helleza da mniber. 

,. P,rc('.17As—I;nrl grande collecção em todos'IS generos, util e in-
dispens~ a Lutin n momento a uma trona ale casa. 

A' venda nas principies livrarias e na t:mprezi Editora « 0 Be-
creio», rua do Marechal Saidanh s, 39 r G 1, pala onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João Runiano Turres. 

Grande sortido de picoú"ws, che iutcs e cazirnir: sl 

•'t,lunles pu1)lierlilai•: 
1 0 a•t Cnsluref  

2: « A► le lia? ltazor ve t„ us - . 

,•. n 'r _krtº de hVi•(lar a 1'i .. 
Preço aix 3 voln tnes 000 r'i'ra 

podido,- a Mailoel Piniu 10nieli•O, l u:t • lio •Iu(ilC OlrvCtt' T 
1.3. Lisboa. 

RO,N1ANCE HISi •ORICO 11ARITI\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Aléndonca 

Um lindo volume adornado de magmGcas gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
Ineíhor aceeitação tem tido era Portugal. Exptendido enredo, com-
Iiaovedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade (ia mulher portuguesa que atravessa todos os peritos 
para ir á India em busca dos Fi lhos queridos que lá tinham Geado 

sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por aQnatura GO reis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas como brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
,mprezai: Editora 1lfello d'Azevedo e C.a 
1t•7, Rua idos Retrozeiros, 147, Lisboa 

'Esià já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camai a intitulado 
EL-REI 

Se.guindo-se outros roManCes deS eMiDí ntpC; p1 ores: Pi-
nh ,iro (àhagas, Antonio Ennes, Sousa 1lonteiro, Visconde de Cas-

tilho, Zephyrii•c Brandão. etc. 
Tudo romances genQnamen te por'l",;Bezes, ador•nadm com 

or•mosissimas gravuras a cures, flue saía oí'ferecidas corno 
Brinde a todos os ass?9vontes 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o se. Julio Jun-
oiuni Barreto-- Campo da Feira. 

DA 

santa e Real Casa cia inisezricoi`dia 
DE 

CAMPO DA FE IRA=EDII•ICIO DO HOSPITAL 

227 DIRECTOR AVRES DUARTE 
€'farra],.ceuticu de 1.° classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento ale fundas, algalias, meias elasticas suspeneorioç 
ale madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção ate producto:s chimicos, especialidades, pl>arma-
inuticas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO a coül•7liMIO DE BARCEÁ.LOS» 
Rua de, S. Francisco, n.° 52 

EdItorr responsavelz 

JOAQUI M MACIEL. DE '00RIZ 

CHOROGit_1PHIA DE POR-
TUGAL, ILLIISTRADA 

50 gravaras e 20 mappas a 
ci)res por 

>?erreir a-IDeee dado 
Professor proprietario l (- nal de 

Geographia, Ilistoria e Winso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior (I Instrucção Pu-
blica, direcior da Revista de 
Educáção e Ensino âz. 

Custo I•000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
2i2, roa Aorea. 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

PLGION 1RIO ( 110MIGRA I1C) 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e insolar) 

Designando a popuiação por dis-
triet(;,, concelhos e fregut~zias, 
a superficie por districtos e- cou-
r•elhns, etc., etc. 
1lencionand,) todas ns cidades, 

villa, c outras povoarües, ainda a; 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, adrninisuaúva, cedesomici 
e Militar, as distancia,- tias [i-(,giit,, 
zias ás "dm dos concelhos, e com-
prebendentlo a indicação das es-
taçõ.s do caminho de ferro,postaes. 
triegraphicas, tel,,phonir as, do ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
reio, de encominendas postaes, 
repartições com que as dìffereni.es 
estações permutam malas, etc.,etc. 

POR. r,. A. ala? daaftOA 
Emprezado do Ministério da Fazenda 

1 volume com mais de 800 im-
giras, l•G00 reis. A` venda nas 
linneipaes livrarias, e na adminis-
tração da enapreza editora « 0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
SO e 61, Lisboa. 

Aos CorlpoS ADMINISTRATIVOS 

Cv •r ' 
Para aficai organisação dos 

0wç anientos e contas 
Das 

Camaras, juntas de p.irochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos 
Proença, Filhos e C. a— Guarda. a 

ai•i_••,•cil vai FINI1LIAS 
PARA 1895 

•itil e necessar o a talas as t•n(7s ala;tas de casa 

DE 

MUZ s• C."' EDITOr••.s 
BRAGA 

U-
, •f.••,i• •••r.  

Por Marp t{lorali, versúo Al frealo Campos 
1 vol. brochado  li- 00 reis 

1••D:1 •J ••CE•lS•1 [• r •i• ia•Tli'►LI)1l•[1 D(1S '€•,1itiIE•CS 
Ni- Fr. Luiz de Sonsa 

3 grossos vol.  I;800 

GUnA DÀK NIOL ESTIAS PELA AGUA 
0lira illusiradi com gris nr•.as irara ;gipiwaçães d drnterapiraQ, 

dato cetrhr-e rev. Me Sebastião 130pp, iraduq› do undoso vx-
tincto Alves d'Arauj(;. 

2 vol. broàad(i, 

SEM 

OH 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braba—^.1 eduão 

i vol. brochado .... 2oo 

Poerlla ly[.ico em seis cantos, por Francisco Lotles, pneta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana hera professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

I vol. brochado... 200—Em papel a"etinadn.. ti 5̀0 

f 

MONOGBAPHiAS 
Poa Ai,w,r,To 1 ►1MFNFEL 

II—doias Pefl <lia 
A seguir « ltonographias» d°outros poetas (ias dífferentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

e ••Q• fG•ICLL •CZCOG'Li2f•2 

-Pon JAGINTIIo FFI MANDES 
Critica resposta ao RPorrugal Jesuita» dt. rINI. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, liceus e seminados. Obras litterarias, religi(i, 
as e liturQleas. Deposito cios livros do Archivo Juridiro e, de muita-
Açõers escolares—impressos segundo os modelos offìciaes para es 
diptuação nas i•sr.( ias publicas. 

x 

b c^w Y✓ 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITOR1;,5 
68, Largo cio Barão de S. Martinho ) 7 i --- 5G, Bua 

Nova de SAsa; 58 
BRAGA 


